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	Prefácio

	Poesia é a arte de dar voz ao que muitas vezes fica silenciado em nosso íntimo. É uma conversa silenciosa entre o autor e o leitor, um espaço onde palavras ganham vida para expressar o indizível. Este livro, escrito em 1981 por Horácio N. Golovanevsky, transcende a mera expressão literária: é um retrato da alma de um jovem de 24 anos, repleto de inquietações, reflexões e sonhos.

	Horácio nasceu em 1957, em São Paulo, em uma época marcada por transformações sociais, políticas e culturais. Imerso nesse cenário efervescente, ele encontrou na poesia um refúgio e uma maneira de traduzir as complexidades do mundo e de si mesmo. Este livro, que ficou guardado por 44 anos, chega agora às suas mãos graças a uma iniciativa especial: Alexandre Golovanevsky, filho de Horácio e escritor reconhecido no gênero de ficção contemporânea, decidiu publicá-lo como uma homenagem ao homem que, sem saber, foi o pilar de uma linhagem de escritores conectados por três gerações.

	Hoje, Horácio é mais do que um poeta. Ele é o início de uma jornada literária que atravessa gerações. Seu filho Alexandre dá vida às páginas com romances sensuais e suspenses repletos de mistério e emoção, enquanto Antonella, neta de apenas oito anos, já trilha seu próprio caminho com a publicação de um livro infantil encantador. Três gerações, três vozes distintas, mas todas conectadas por uma essência comum: a paixão pelas palavras e a necessidade de usá-las para compreender e transformar o mundo.

	Ao abrir estas páginas, o leitor encontrará um livro que é, ao mesmo tempo, uma janela e um espelho. Os poemas de Horácio, escritos em um momento de profunda efervescência pessoal, revelam uma alma inquieta, filosófica e criativa. Este é um livro de poesia lírica e introspectiva, mas também é um convite à reflexão existencial. Cada verso pulsa com uma intensidade que transita entre o existencialismo, a melancolia, a espiritualidade e a beleza das pequenas coisas que compõem a vida.

	Este livro, que permaneceu inédito por mais de quatro décadas, representa um momento precioso: o reencontro de um autor com seu público e de uma obra com sua vocação. É um lembrete de que as palavras nunca perdem sua relevância, mesmo quando guardadas. Ao publicá-lo, Alexandre não apenas presta um tributo ao pai, mas também abre caminho para que novas gerações sejam tocadas pela profundidade de sua poesia.

	Horácio N. Golovanevsky, com sua escrita visceral e reflexiva, nos oferece mais do que um livro; ele nos oferece um pedaço de sua alma. E ao fazê-lo, nos dá a oportunidade de explorar a nossa própria. Que você, caro leitor, permita-se mergulhar neste universo poético e descubra nele não apenas um poeta, mas um companheiro de jornada.

	Bem-vindo a este grito silencioso, a este chamado poético que ecoa através do tempo.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	"Seria inútil tentar descobrir o tão complexo fruto da existência humana. Há em cada gesto, em cada palavra, em cada olhar, um mundo oculto e impenetrável que habita as entranhas das nossas mentes.

Diversas formas de manifestação; diversas crenças; uma só essência no ato de viver... uma incessante e angustiada procura do amor e da liberdade de existir, pensar, sonhar e agir..."

Horácio N. Golovanevsky
 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	
PESADELO

Despertei então pasmado
no meio da noite
com um ser que me dizia
desesperado:
cuidado! cuidado com meu
açoite!

Adormeci então calado
no meio da noite
com um ser que me dizia
saciado:
foste avisado; foste avisado
de meu açoite.



 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	FIM. ZÉ... POIS É

A imagem da fuga
que alucina
extermina
vence.
Mas eis que já se foi
partiu; fugiu;
pra onde?
não sei.
Parecia-me cansado
vencido; acabado
com feições de derrota
desejoso de voar,
mas cansado demais.
E das alturas
um voo reto
uns poucos metros
um frio chão.
Sirenes loucas
grande alvoroço
exclamações.
Alguém conhece?
sabe quem é?
...não há resposta
...é só um Zé.


 

	 

	FONTE DE MILAGRES

Em meu corpo cansado
repousa meu destino insosso
ego contrariado
teu sistema vil.
Esta fonte de milagres já secou
caducou, debandou
em busca de novas terras.
Em teu império ímpio
já não faço mais milagres
já não canto mais canções;
sou ponte, sou descrente,
sou vilão.
Em meu corpo cansado
repousa teu sistema insosso
teu milagre vil.
Em meu ego contrariado
morre teu sistema vil.

 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	GERAÇÃO PLINK-PLANK-PLUNK

Quantas etiquetas iguais vejo a desfilar em incessante vai e vem. Quantos gestos iguais, quantas palavras iguais, quantos seres iguais; Meu Deus, quantos seres iguais. Preços, modelos, boletins, 01, 1000. Não há fim. Tentamos ser diferentes uma vez, mas, em poucos minutos, se a consciência estiver tranquila, nos transformamos em tudo o que não somos e vamos a lugares desconhecidos, às vezes horripilantes demais para se permanecer.
A própria imagem da fuga. A própria fuga do inferno.

E nos modelos um novo gesto, um novo rosto, um novo jeito de ser; mais moderno e dinâmico. Plink-Plank-Plunk; assim fazia o novo gesto; assim jazia o novo gesto. Era o seu mais novo jeito de ser; mais barato por ser produzido em grandes quantidades e mais divertido que uma flor, por acender e apagar luzes coloridas, em tons nunca antes vistos. Que maravilha da técnica. Bip... Bip...

Tentativas inúteis foram feitas no sentido de rever a arte de viver; mas a falta de imaginação é muito grande, meus caros senhores, vendedores de ilusões. Só nos senhores a grande causa de toda esta falsa geração que se arrasta pelos corredores dos shoppings à procura de algo que jamais encontrarão em tão vastos monumentos de frieza e ilusão.

 

	 

	 

	SALA DE COMPUTADORES

Adormecia assim
na sala de computadores
uma dor computada
um lápis
um papel
uma saudade
das contas de dois mais dois.


 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	AMEAÇA

Se face a face estivermos
jurarás e viverás;
com sorrisos vencerás.

Contrariado é teu estado
sufocas um grito calado
evitas assim padecer.

Em desperto olhar esperto
se gritares com teu pranto
morrerás em teu deserto.


 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	SEM RUMO

Sem rumo no norte
nas trilhas da estrada
calado, cansado
mal vindo, sem sorte.

És fuga da morte
sem chances no norte
na noite calado
às portas da morte.

És vindo do norte
ao léu, tão sem sorte
sem rumo na noite
às portas da morte.

 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	CARTA DE UM FILHO ENTRISTECIDO

Consta-me que muitos pais de filhos adotivos, caíram ao tentar subestimar o poder de raciocínio e o amor-próprio de seus entes queridos.

Há um velho ditado que, se me recordo bem, diz: "quanto mais alto o coqueiro...". Vamos deixar de lado frases feitas e assemelhados.

Cansados devem estar os gatinhos do papai. Cheios devem estar os macaquinhos, de tantas frases feitas e, pelo visto, tantas por fazer, em benefício de um grande futuro que há tanto dorme esquecido nas gavetas dos que dizem ser este um mau futuro, criado por profetas do submundo. Quem viveria no submundo das intrigas e das mentiras? Seríamos nós? Quem somos nós para taxar mundos ou rotular homens como vacas? O que somos nós além de, simplesmente, gente.

Nós teremos a paz pois a nós ela foi destinada; quanto a vocês... não sei. Gostaria, uma vez ao menos, de estar ao lado de suas camas e observar-lhes o sono. Seria um martírio.

Bem, vou encerrando agora estas linhas, desejando-lhes sempre o melhor e dando-lhes, como todo bom filho, um voto de confiança. Espero vê-los prontamente, melhor do que os deixei. Carinhos para a Chita e o Bolinha.

	Com muito amor. 

	PS: O mano Zé manda um abraço.
 

	SAUDADE

Meu choro;
– ah, esse meu choro –
como chora de saudade
quando de ti diz que gosta
na tarde anil de domingo
que é tarde que sempre cai.

– Ah, esse meu choro –,
como dói! Se por ti chora
na tarde que sempre cai.


 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	OVELHA DESGARRADA

Sou ovelha desgarrada
com tanta luz, assustada
a seguir eterna busca
terrível busca do nada.

Sou ovelha desgarrada
com a noite, desgastada;
coruja que em noite busca
encontrar tudo no nada.

Sou ovelha desgarrada
vivendo só madrugada;
quanta busca, quanta busca
quanto medo de ser nada.


 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	PEDRA DE LIMO

Em teu corpo brando
feita uma eutanásia
feito o teu destino.

Lembrei-me de ti menino
correndo em busca de um sino
na tarde que sempre cai.

Seria um sonho que vai
seria um sonho menino
menino que às vezes cai
rolando em pedra de limo.

Não roube o som deste sino
velho pai, de seu menino
deixe o som de doce sino
a teu filho, amado pai.

 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	FLOR DA MANHÃ

É manhã de domingo. Como são belas e coloridas as manhãs de domingo. Como são difíceis de serem vistas por quem suga da noite até a última gota, aproveitando o silêncio reinante até o último minuto de escuridão que, sem alarde, se despede com um "até já", sendo bruscamente encoberto pelos primeiros raios de luz que invadem a intimidade dos boêmios com ousados "bom dia... da licença...".

Eis que surge, então, a manhã de domingo, com seu atletas a fazer Cooper com uma devoção impressionante, e seus graciosos cães de família a passear pelas ruas, cheirando tudo o que aparece pela frente, fazendo xixi no poste da esquina (apenas uma vez porque cachorro de família não faz xixi no poste), e dando uma mexidinha na terra da árvore do vizinho pra não perder o costume. Eis que surge, então, a manhã de domingo, com suas donas-de-casa a fazer o café para seus graciosos, digo, ocupados maridos que aproveitam esses poucos minutos para ir comprar o jornal na banca da esquina; (fis dos vão à esquina nas manhãs de domingo). Eis que surge, então, a manhã de domingo, a tão esperada manhã de domingo, com seus jogos de bola e suas idas ao parque, seus pirulitos, sorvetes e balões coloridos, seus balanços, escorregadores e jogos de areia a encher de cor e esperança tão eterno momento de apenas uma manhã.

Devo confessar-lhes uma coisa: hoje, nesta tão esperada manhã de domingo, eu não fiz a barba, não tomei meu banho diário, não tomei café, não li o jornal, nem muito menos chupei um pirulito multicolor; mas estou feliz por ter vivido tudo isto. Descobri mais uma manhã de domingo e estou muito feliz por ter vivido tudo isto.

 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	INDOLÊNCIA

Esquecido foi então
na relva
à sombra da laranjeira
um ideal
um sonho de liberdade
um inocente sonho de menino.

 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	ÚLTIMO ADEUS

Será desta vez, não mais
ver-te mundo em pés no chão
ser de ti presente ancião
num bom mundo crer em vão.

Será desta vez, não mais;
velho mundo deixarei
mil venturas contarei
àqueles que aqui virão.

Não te esqueças, velho mundo
pois de ti terra arei
velho mundo, em ti lutei
por teu chão sem solução.


 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	PENSAMENTOS

Um momento
extrema lucidez;
eis que penso:
...meu Deus!
como são
dispersos
nossos
pensamentos!


 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	CANTO DA LUA

Uma janela
um infinito.
Parece observar-me,
olhos quase fechados.
Parece dizer-me:
– Canta-me um canto, poeta
canta-me um verso sonhador;
não sinta dor
apenas canta-me
uma canção de amor
um verso sonhador.
Diga-me ser a lua,
a mais bela solidão.
(era triste sua expressão).


 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	EXECUÇÃO

Executivo
executam
executados
permutam.
Coitados.

 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	INDIFERENÇA

A noite caía.
Senhoras e senhores bem-sucedidos e de famílias bem vestidas,
recolhiam-se ao conforto de seus lares,
sob o aconchego de belas lareiras e grossos tapetes persas.
A TV, dando as notícias do dia,
revelava que congelaria os preços do caviar.

A noite caía.
Senhoras e senhores de respeito, e de famílias bem vestidas,
recolhiam-se aos seus lares,
sob o aconchego de modernas estufas.
A TV, dando as notícias do dia,
revelava que congelaria os preços do caviar.

A noite caía.
Homens e mulheres recolhiam-se às suas casas,
sob o aconchego de um velho cobertor.
A TV, dando as notícias do dia,
revelava que congelaria os preços do caviar.

A noite caía... caía... caía... caía...

 

	 

	 

	 

	 

	LEMBRANÇAS DE ADOLF

Mostrou-se então
evidente
ilusionista de
indivíduos...

Tornou-se então
presidente
do grêmio dos
iludidos.


 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	FRUTO COIBIDO

Nada sei de hierarquia;
do baixo mundo
sou filho, imundo.

Nada sei de boas maneiras
e minha vida,
que grande asneira.

Jamais terei a dizer;
não sinto culpa
pois a ti não pedi nascer;

e assim eternamente hei de
vagar
rastejar
jamais vencer.


 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	RAIO DE SOL

"Um dia, ainda
esses capitalistas pobres,
vão se arrepender de ter dado
preço
ao raio de sol"


 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	COMPASSO DE ESPERA

Eu espero
tu esperas
ele

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	